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1. INTRODUÇÃO 

 
O oxigênio é fundamental para diversas funções fisiológicas vitais ao 

organismo, entre elas a respiração aeróbica. Nesse processo, no entanto, podem-
se formar espécies reativas de oxigênio (EROs). Existem mecanismos que 
neutralizam as EROs, contudo, por vezes, ocorre um excesso dessas espécies, 
devido a um desequilíbrio na proporção entre agentes oxidantes e enzimas 
antioxidantes (VALKO et al., 2007). Em altas concentrações, as EROs podem 
danificar as células e seus componentes, o que está ligado aos malefícios 
teciduais, que, por sua vez, acarretam o surgimento de diversas doenças 
neuropsiquiátricas, como a depressão (MAES et al., 2011), a esquizofrenia e o 
transtorno bipolar (PADYA et al., 2013), doenças cardiovasculares (KUKREJA et 
al., 1992), entre outras. 

Atualmente, os compostos orgânicos de selênio estão em destaque devido à 
quantidade de estudos que investigam sua atividade na reversão de diversos 
sintomas patológicos. Entre esses, podem-se destacar os efeitos antidepressivo 
(BRÜNING et al., 2011), ansiolítico e anti-hiperalgésico (SABEDRA et al., 2019) e 
a modulação do estresse oxidativo (HECK et al., 2019). Ademais, compostos 
contendo o núcleo indolizínico também se mostram promissores no que se refere 
a propriedades farmacológicas, como atividade antioxidante e anti-inflamatória 
(SHARMA, V.; KUMAR, V., 2014). Nesse sentido, é interessante avaliar os efeitos 
biológicos de compostos contendo selênio e o núcleo indolizínico, como seu 
possível efeito antioxidante. 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do 2-fenil-1-
(fenilselanil)indolizina e derivados substituídos na redução da peroxidação lipídica 
induzida por nitroprussiato de sódio (NPS) em homogeneizado de cérebro de 
camundongos por meio de ensaios in vitro das espécies reativas ao ácido 
tiobarbitúrico (TBARS).  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A molécula 2-fenil-1-(fenilselanil)indolizina (SeI) e os derivados substituídos, 
2-(4-clorofenil)-1-(fenilselanil)indolizina (ClSeI) e 1-(fenilselanil)-2-(p-tolil)indolizina 
(MeSeI), foram sintetizadas no Laboratório de Síntese Orgânica Limpa da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Elas foram dissolvidas em 
dimetilsufóxido (DMSO) e utilizadas em concentrações de 1 à 10 µM em 
diferentes tubos de ensaio para realização da análise de TBARS, segundo 
protocolo descrito por OHKAWA et al. (1979). Os animais foram obtidos no 
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Biotério Central da UFPel e manejados de acordo com as normas do Comitê de 
Ética e Bem-Estar Animal da mesma universidade (CEEA 12231-2019). 
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Figura 1. Estruturas químicas da 2-fenil-1-(fenilselanil)indolizina (SeI)  e derivados 

substituídos (ClSeI e MeSeI). 
 

 
Para induzir a peroxidação lipídica no homogenato de cérebro de 

camundongos, foi utilizado o NPS em todos os grupos, com exceção do grupo 
controle. Inicialmente o tecido foi homogeneizado em tampão Tris-HCl 50 mM, 
com pH 7.4, numa proporção de 1:10 (peso:volume). Na sequência, foi 
centrifugado e seu sobrenadante foi levado a um meio preparado com água mili-
Q, tampão Tris-HCl 50mM pH 7.4 e NPS. Ainda, foi acrescentado ao grupo 
veículo 10 µl de DMSO, e nas concentrações testadas, 10 µl de composto diluído 
para cada concentração. Logo após, a amostra foi incubada a 37 ºC por 1 hora. 
Então, o ácido tiobarbitúrico (TBA) 0.8%, o tampão ácido acético e o dodecil 
sulfato de sódio (SDS) foram adicionados. Por fim, após 1 hora de incubação a 95 
ºC, foi realizada a leitura da absorbância em espectrofotômetro a 532 nm. 

A análise estatística foi realizada por ANOVA unidirecional seguido pelo 
teste post hoc de Newman-Keuls. Os resultados foram apresentados como nmol 
de TBARS/g de tecido e foram considerados significativos quando possuiam 
valores de p < 0,05.   

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O NPS induziu um aumento significativo dos níveis de TBARS e os 
compostos analisados foram efetivos na redução dos níveis de lipoperoxidação 
em relação ao grupo veículo (Fig. 2). Tanto a SeI quanto os derivados 
substituídos, ClSeI e MeSeI, tiveram efeito antioxidante na maior concentração 
investigada (10 µM) quando comparados ao grupo veículo. Além disso, cabe-se 
destacar que os compostos SeI e MeSeI reduziriam os níveis de peroxidação 
lipídica além do grupo controle. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Efeito dos compostos SeI (A), ClSeI (B) e MeSeI (C) sobre os níveis de 
lipoperoxidação induzida por NPS em homogenato de cérebro de camundongos. Os 
dados representam a média±EPM de 3 experimentos independentes, e os resultados 
estão expressos como nmol de TBARS/g de tecido. (*) p <0,05, (**) p <0,01 e (***) p 

<0,001quando comparado ao grupo controle (C); (##) p <0,01 e (###) p <0,001 quando 
comparado ao grupo veículo (V). 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Em suma, o 2-fenil-1-(fenilselanil)indolizina e seus derivados substituídos 

reduziram os níveis de lipoperoxidação na investigação feita por meio de ensaios 
utilizando método de TBARS em homogeneizado de cérebro de camundongos. 
Entretanto, investigações mais aprofundadas se fazem necessárias para que, 
futuramente, esses compostos possam atuar na redução da peroxidação lipídica 
associada à patogênese de diversas doenças. 
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